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Objetivo: Objetivo GeralAvaliar a implementação do checklist de cirurgia 
segura nos pacientes submetidos à cirurgia ortopédica eletiva de um Hospital 
de Minas Gerais. Objetivo Específico- Avaliar o preenchimento do ckecklist nos 
prontuários dos pacientes submetidos à cirurgia ortopédica eletiva;- Analisar 
Método: O método utilizado consistiu em um estudo do tipo documental, 
descritivo, de abordagem quanti-qualitativo, baseado em 321 prontuários de 
pacientes submetidos a cirurgia ortopédica eletiva, no período de maio a 
setembro de 2015 em um hospital regional do estado de Minas Gerais. Os itens 
constantes nas três etapas do protocolo foram analisados com auxílio do 
programa Excel. Os critérios de exclusão foram aplicados aos prontuários que 
não foram encontrados na unidade e/ou não constavam a folha de cirurgia 
segura, os demais foram considerados, visto que todos os checklist, não 
preenchidos, preenchidos parcial ou totalmente preenchidos, foram analisados. 
O projeto de pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa pela 
pesquisa pela Plata Resultados: A amostra foi reduzida para 321 prontuários, 
totalizando 100% dos prontuários selecionados e validados para o checklist, 
destes, 247 prontuários, equivalente a 76,95%, houve o preenchimento em no 
mínimo uma etapa. Os 74 prontuários divergentes, 23,05%, classificaram-se 
em prontuários não conforme, ou seja, não houve o preenchimento em 
nenhuma etapa do checklist e foram descartados da amostra a ser analisada 
detalhadamente. A maioria dos prontuários 82,19% houve o preenchimento do 
checklist nas três etapas, 12,14% foram preenchidos somente a primeira e 
segunda etapas e 4,86% tiveram somente a primeira etapa preenchida e em 
0,81% houve o preenchimento na primeira e terceira etapa. Dos 247 
prontuários analisados, somente em 1 prontuário houve o Conclusão: O 
presente estudo constata o conhecimento da equipe quanto ao protocolo 
porém, afirma que itens de segurança como a demarcação cirúrgica, presença 
do termo de consentimento, a confirmação do paciente a ser operado, 
administração de antibiótico profilaxia, disponibilidade de exames de imagem, 
contagem de instrumentais, recomendações pós-operatórias e identificação de 
amostras, foram negligenciados pela equipe, em decorrência das falhas quanto 
ao preenchimento do checklist, e é com o preenchimento 
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